
 

 

Natal 

 

Quando... 

Uma nova estrela refulgia no Oriente para guiar a todos 

ao seu presépio e toda a humanidade jubilosa comemora a 

Sua chegada, há mais de 2000 anos; 

  

Quando... 

O sol já descamba para o último poente do ano que se vai 

e as luzes das estrelas minguam à aproximação da aurora 

de um novo dia... 

  

Quero senhor... 

Reafirmar-lhe a minha fé; 

Confirmar-lhe a minha esperança; 



 

Educar-me na caridade...  

  

E, ajoelhando agradecer-lhe... 

A ternura da minha mãe e do seu coração sofrido; 

O imenso amor da minha família; 

A afeição, o calor humano e a solidariedade dos meus 

amigos... 

  

Porque 

“Nenhuma folha tomba da árvore e nenhum fio de cabelo 

cai sem que seja da Sua vontade...”. 
  

Deixe-me, Senhor, louvar... 

A dor que me fez humana; 

A mágoa que me tornou gente; 

A injustiça que me ensinou a tolerância; 



 

A brutalidade que me ajudou a ser mansa; 

A aflição que me infundiu a paciência; 

A paz que me inspirou a renúncia; 

A renúncia que me indicou o recolhimento e a meditação; 

A tristeza que me permitiu conhecer a alegria; 

A alegria que me deixou distribuir amor; 

O trabalho que me dignifica; 

A dignidade que me deu o respeito; 

A prece que me deixou tranqüila 

E a luz que clareando o meu caminho fez com que me 

encontrasse... encontrando-O. 

  

Isto feito, Senhor, 

Poderei, contrita, repetir com coração refrescado a 

prece que nos ensinou a todos: 



 

“... em Tua compaixão, perdoai-nos e alegrai-nos o coração 

para que perdoemos um ao outro... porque Teu é o reino e 

em Ti estão nosso poder e nossa realização...” 

  

Obrigada, senhor, por mais este natal que nos deixa ver e 

por mais um ano que nos permitiu vencer. 

 

(Bia Carvalho) 
 


